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A Organização Mundial da Saúde (OMS), recomenda a amamentação exclusiva até os 6 
meses de idade. O leite materno é um alimento, portanto, ideal para subsidiar 
integralmente o crescimento neonatal durante esse período. Caracterizado por uma 
composição rica em lipídios, em destaque o colesterol, que possuem impactos diretos 
desde os primeiros anos até a vida adulta. Dada notabilidade, o seguinte estudo traz uma 
revisão bibliográfica que visa compreender e ressaltar a importância da amamentação na 
regulação do metabolismo colesterolêmico e citar os problemas envoltos nesse processo. 
A amamentação foi descrita como uma redutora de LDL e acrescentadora de HDL 
remetendo a um LDL/HDL ratio menor em bebes exclusivamente amamentados. Essa 
transição metabólica fisiológica, em longo prazo, influência a composição colesterolêmica 
adulta e seu fortalecimento metabólico, a redução do risco de hipercolesterolemia e a 
ocorrência de DCV em adultos. 
 
Palavras-chave: Amamentação, LDL-Colesterol, HDL-Colesterol 
 
ABSTRACT 
The World Health Organization (WHO), Recommends the exclusive breast-feeding until 
six months old. The breast milk is the perfect food for integral subsidize the all neonatal in 
this period.  For possessing a rich lipids composition, highlighted the cholesterol, which 
have direct impact since on the first’s years until the adult life. Sayed notability, this 
research brings a bibliograph review which objective is understand and stand out the 
importancy of the breast-feeding in the regulation of cholesterol metabolism and to quote 
the problems around this process. Breast-feeding has been described as an LDL reducer 
and HDL additive, referring to a lower LDL/HDL ratio in exclusively breastfed babies. 
This physiological metabolic transition, in the long run, influences the cholesterol 
composition in adults and yours metabolic strengthening, the reduction of the risk of 
hypercholesterolemia and the occurrence of CVD. 
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1 INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 
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        Os primeiros meses de vida de um neonato caracterizam um período importantíssimo 
para o desenvolvimento e crescimento corporal, havendo a necessidade de um alimento 
completo que subsidie essa fase: o leite materno (Harit D. et. al, 2007). O leite humano é 
um alimento rico em lipídios, estima-se que no período de amamentação os bebês 
acumulem de 500 até 1600g de lipídios (Baheiraei A. et. Al, 2014). Esse alto perfil lipídico 
do neonato é fisiológico e possibilita um melhor desenvolvimento cognitivo e uma melhor 
regulação do metabolismo lipídico na vida adulta (Harit D. et. al, 2007).  
        A Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (UNICEF) recomendam o aleitamento materno exclusivo (AME) até os 6 meses 
de idade. Uma pesquisa recente caracterizou que 19% das mortes em menores de 5 anos 
são potencialmente evitáveis, caso eles recebessem a amamentação exclusiva até os 6 
meses e complementada até os 2 anos (Harit D. et. al, 2007). Apesar da importância, no 
Brasil, o Ministério da Saúde notifica que apenas 41% dos menores de 6 meses e 51,2% 
dos menores de 4 meses, recebem o AME (BRASIL, 2009). 
        A amamentação está relacionada com a profilaxia de doenças como a doença 
cardiovascular arteriosclerótica (DCV), obesidade, hipertensão e em especial pela 
formação do equilíbrio das lipoproteínas na vida adulta (Singhal A. et. al, 2004). O 
objetivo dessa revisão é ressaltar a importância da amamentação na regulação do 
metabolismo colesterolêmico e citar os problemas envoltos nesse processo.   
 
2 METODOLOGIA 
        Este trabalho foi uma pesquisa bibliográfica, de natureza quantitativa e qualitativa, 
por meio de uma revisão sistemática da literatura médica atual. A busca das produções 
científicas foram realizadas no PubMed (United States National Library of Medicina) e no 
SciElo (Scientific Electronic Library Online). 
Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram os seguintes: 1) 
artigos publicados nos idiomas português e inglês, com resumos disponíveis nessas bases 
de dados e 2) artigos publicados a partir de 1990. Foram excluídos artigos em forma de 
revisão de literatura e os publicados anteriormente a 1990. Foram utilizadas, para a busca 
dos artigos, as seguintes palavras-chave e as suas combinações nas línguas portuguesa e 
inglesa: “amamentação”, e “HDL/LDL”, “breast-feeding” e “HDL/LDL”. Os artigos 
liberados pela biblioteca virtual de acordo com os 2 critérios de inclusão e os 2 de 
exclusão passaram por uma triagem. De 54 artigos 11 foram selecionados para estudo 
Brazilian Journal of health Review 
 




integrativo, os quais abordavam o tema proposto.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
        Os estudos evidenciaram que a priori, nos primeiros anos de vida, a taxa de colesterol 
total do exclusivamente amamentado (EA) era maior em relação aos alimentados por 
fórmulas (AF) e em relação aos amamentados por um período menor (PaA) (Fujita H. et. 
al, 2008; Bergström E. et. al, 1995; Harit D. et. al, 2007). Como foi dito, esse alto nível é 
estritamente fisiológico e remete ao desenvolvimento do neonato. Entretanto, esse nível 
maior de colesterol foi caracterizado como uma rápida passagem, visto que, a posteriori, 
os EA apresentaram uma taxa de colesterol total menor em relação aos PaA (Ramirez-
Silva I. et. al, 2015; Bergström E. et. al, 1995; Harit D. et. al, 2007). A partir dessa 
comparação de dados é possível concluir o impacto da amamentação sobre o metabolismo 
do colesterol, isto é, a amamentação foi descrita como uma redutora de LDL  e 
acrescentadora de HDL remetendo a um LDL/HDL ratio menor em bebês EA (Umer A. et. 
Al. 2019; Ramirez-Silva I. et. al, 2015; Hromadová M. et. al 1997; Harit D. et. al, 2007; 
Singhal A. et. al, 2004; Ravelli A. C. et. al, 2000; Bergström E. et. al, 1995).  
        Singhal atul (2004) caracterizou a redução de 14% no ratio LDL/HDL e de 10% no 
colesterol total em adolescentes EA em relação aos AF, o que excede a capacidade de 
diminuição da intervenção dietética em adultos, a qual possui potencial de redução do 
colesterol total de em média 3-6%. Um estudo estimou que a redução de 10% na 
concentração de colesterol no plasma é responsável por diminuir a incidência de até 25% 
das doenças cardiovasculares (DCV) e diminuir a mortalidade de 13–14% (Singhal A. et. 
al, 2004).  
        Essa transição metabólica fisiológica, em longo prazo, influência a composição 
colesterolêmica adulta e seu fortalecimento metabólico (Fujita H. et. al, 2008; Harit D. et. 
al, 2007; Singhal A. et. al, 2004). É responsável pela redução do risco de 
hipercolesterolemia e a ocorrência de DCV em adultos (Umer A. et. Al. 2019; Wang j. et 
al, 2016; Ramirez-Silva I. et. al, 2015; Bergström E. et. al, 1995; Mott G. E. et. al, 1991; 
Ravelli A. C. et. al, 2000; Harit D. et. al, 2007). 
 
4 CONCLUSÕES OU HIPÓTESES 
        Conclui-se que a amamentação vai atuar diretamente na composição e equilíbrio 
colesterolêmico ideal do indivíduo. Inicialmente, com altos valores de colesterol total, 
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subsidiando o alto crescimento e desenvolvimento neonatal, e posteriormente na regulação 
metabólica essencial. Logo, é preciso ressaltar a importância da amamentação exclusiva 
até os 6 meses de idade, sendo esta vista como um fator preexistente necessário para o 
desenvolvimento metabólico correto do lactente até sua vida adulta, contribuindo para a 
prevenção de possíveis patologias cardíacas e distúrbios dislipidêmicos futuros. Além 
disso, é importante que não haja o desmame precoce do neonato, pois o leite materno é o 
alimento completo em questões nutricionais para o lactente continuar sua formação 
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